
Com um encontro ontem na Regional Diadema, a Federação Estadual
dos Metalúrgicos da CUT (FEM-CUT) fechou o ciclo de plenárias

preparatórias para a campanha salarial. As cláusulas sociais foram as mais
debatidas. A pauta da campanha será decidida dia 2 de junho. Página 2

Os metalúrgicos do ABC vão de novo marcar presença no ato de hoje
contra a emenda 3. Centenas de companheiros partem das fábricas e do

Sindicato para se juntarem aos milhares de trabalhadores de todo o Estado
em defesa de nossas conquistas. A palavra de ordem é uma só: em nossos

direitos ninguém mexe!  Página 3

Metalúrgicos do ABC não querem aprovação da emenda 3

Plenárias destacam
cláusulas sociais
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Nos nossos direitos
ninguém mexe!

Nos nossos direitos
ninguém mexe!

LEIA TAMBÉM

Greve dos
trabalhadores

na Fris completa
90 dias

Grevistas continuam
acampados em

frente à fábrica pela
defesa de seus
direitos. Página 3

TV pública não
será governista

Projeto da tevê
pública prevê

emissora não oficial
e voltada ao Brasil

que as grandes
emissoras não

mostram.
Página 4

Abertas
inscrições
ao ProUni

Programa visa
dar acesso à
universidade

particular aos alunos
de baixa renda.

Página 4

Campanha salarial
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Abertas
inscrições
ao ProUni

Educação

Uma tevê para se ver
Televisão pública

Os ministros Franklin Martins e Gilberto Gil tocam o projeto
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No próximo dia 2 de
dezembro, quando entrar no
ar o sinal da tevê digital, o
governo federal vai inaugu-
rar também um sistema pú-
blico nacional de televisão. O
projeto deverá custar R$ 300
milhões e pretende reunir as
televisões não comerciais,
como as educativas, que che-
gam a 2.880 municípios no
País. Isto é, vai atingir cerca
de 80% da população brasi-
leira.

Tevê pública é aquela
que não está amarrada ao
governo nem ao mercado.
Ou seja, não é uma mera
repetidora de informações
oficias nem uma emissora
como a Globo, o SBT, a
Record e outras. O processo
está sendo tocado pelo minis-
tro-chefe da Secretaria de
Comunicação (Secom), Fran-
klin Martins, em dobradinha
com o ministro da Cultura,
Gilberto Gil.

A união dos dois botou
para escanteio o ministro das
Comunicações, Hélio Costa,
que defendia uma rede esta-
tal e teve seu projeto bombar-
deado por todos os setores,
inclusive o presidente da Re-
pública. “TV chapa-branca
ninguém assiste”, disse Lula.

Martins prometeu a-
presentar um projeto pilo-
to para a tevê pública em
dez dias. A rede deverá ser
encabeçada pelo Sistema
Radiobrás e pela TV E-
ducativa, ambos federais, e
tem transmissão garantida
para Brasília, Rio de Janei-
ro e São Paulo. Mas a idéia
é atrair outras emissoras.

Em troca de recursos
para a renovação de equi-
pamentos e migração para
o sistema digital - que po-
dem ser financiados pelo
BNDES - , as tevês se com-
prometeriam a criar uma
gestão técnica (isto é, não

Uma idéia diferente

FIQUE SÓCIO DA COOPERATIVA
DE CRÉDITO DOS METALÚRGICOS DO ABC.

LIGUE: 4128-4200 - Ramal: 4259

política) e aderir à grade ofi-
cial, dividindo programas e
horários.

Para especialistas, a
tevê pública que está em
vias de ser feita deve edu-
car o cidadão a se reconhe-
cer como tal, a não acredi-
tar em tudo que ouve e vê,
a protestar e a reivindicar
seus direitos. Deve educá-
lo a aceitar o novo e a per-
ceber que, mesmo na tele-
visão, há muita coisa além
do que se vê.

Deve educá-lo, enfim,
na direção oposta a que a
televisão brasileira vem fa-
zendo até agora.

Estarão abertas a partir
de hoje as inscrições para o
segundo processo seletivo
deste ano do Programa Uni-
versidade para Todos (Pro
Uni).

Os interessados em
concorrer a uma bolsa têm
até 9 de junho para se ins-
crever. As inscrições só serão
aceitas pela internete, na
página  http://prouni-
inscricao.mec.gov.br/
prouni/

O candidato pode es-
colher até sete opções de fa-
culdades, cursos e turnos.

A relação dos pré-sele-
cionados será divulgada em
14 de junho, na mesma pá-
gina.

A seleção é feita de
acordo com a nota obtida
pelos candidatos no Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) e com a renda per
capita do aluno.

Para bolsa integral, a
renda familiar, por pessoa,
deve ser de até um salário
mínimo e meio (R$
570,00); para bolsa parcial,
de até três salários mínimos
(R$ 1.140,00). Outro re-
quisito é ter feito o Enem em
2006.

O ProUni beneficia,
atualmente, 277 mil estu-
dantes. No primeiro proces-
so seletivo deste ano, reali-
zado em novembro de
2006, o programa preen-
cheu mais de 75% das va-
gas oferecidas nos cursos
mais concorridos.

As áreas de medicina,
engenharia, computação e
veterinária tiveram o maior
número de bolsas concedi-
das.

Foi publicada de
maneira incompleta a
nota Cidadania na
coluna Notas e Recados
na edição de ontem da
Tribuna Metalúrgica.
O texto correto é:
“O Ministério da
Previdência vai passar a
enviar holerite aos
aposentados para
comprovação de renda”.

Recupere
perdas do

plano Bresser

Poupança

Correção

Termina dia 31 de
maio, quinta-feira da se-
mana que vem, o prazo
para acionar os bancos a
pagarem as perdas do
plano Bresser na cader-
neta de poupança. A
maioria deles faz acordos
para restituir o dinheiro
a quem tinha poupança
cujo aniversário é entre
os dias 1º e 15 de cada
mês.

O Sindicato presta
este serviço e para ser
atendido o interessado
deverá procurar o ban-
co onde tinha ou tem a
caderneta e pedir cópia
do extrato da época.

O serviço é presta-
do na Sede pela advo-
gada Solange Lopez nas
terças-feiras, das 9h às
13h, ou quintas-feiras,
das 9h às 11h. Não é
necessário marcar hora.
O atendimento ocorrerá
em ordem de chegada.

Quem for ao banco
deve solicitar também os
microfilmes de extratos
de janeiro e fevereiro de
89, referentes ao Plano
Verão; abril a agosto de
90, período do Plano
Collor I; e fevereiro de
91, Plano Collor II.

Radiobras



2 Tribuna Metalúrgica do ABC - Quarta-feira, 23 de maio de 2007

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - www.smabc.org.br
imprensa@smabc.org.br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 Piraporinha - Telefone 4066-6468 - CEP 09960-010 - Regional Santo André: Rua
Senador Fláquer, 813 - Centro - Telefone 4990-3052 - CEP 09010-160 - Diretor Responsável: Sergio Nobre - Repórteres: Carlos Alberto Balista, Gonzaga
do Monte e Silvio Berengani - Repórter Fotográfica: Raquel Camargo - Arte e Editoração Eletrônica: Eric Gaieta - CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica
e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS

90 dias de resistência e luta
Fris Moldu Car

Marinho anuncia punição de servidores

Irregularidades na Previdência

Trabalhadores na Fris realizam a mais longa greve já feita na categoria

Tá certo
Governo federal
baixará decreto que
amplia o conceito de
bebida alcoólica para
controle da propaganda
e medidas destinadas a
conter o consumo.

Tá errado
Zeca Pagodinho faz
papel de otário ao
defender as empresas
de bebidas contra o
Ministério da Saúde.

Reinício
Obras do Rodoanel
serão retomadas na
segunda-feira em trecho
da via Anchieta em São
Bernardo.

Chinesa assassina
Ração para cães feita na
China matou mais de
quatro mil cães e gatos
nos Estados Unidos.

Idéia interessante
A Petrobras admite
receber em gás natural a
indenização pela
nacionalização de suas
refinarias na Bolívia.

Bola fora
Pegou mal a declaração
de Pelé afirmando que
ainda faltam 282 gols
para Romário alcançá-
lo.

Caixeiro-viajante
Mesmo criticado por
erros que não cometeu,
como aconteceu no
Paraguai, Lula continua
vendendo o Brasil pelo
mundo.

Perigo
O dólar continua
caindo. Ontem chegou a
R$ 1,93.

Na luta
Policiais federais
iniciaram ontem
paralisação de 72 horas
por melhores salários.

Quanto custou?
A revista IstoÉ Dinheiro
publica matéria em
defesa de Edemar Cid
Ferreira, que quebrou o
Banco Santos com
prejuízo de R$ 2,9
bilhões na praça.

AGENDA

Os trabalhadores na Fris
Moldu Car, que há 90 dias
iniciaram greve por salários e
outros direitos, marcam a
data participando da mani-
festação em frente à Fiesp
contra a emenda 3. A luta
desses companheiros é a mais
longa greve já registrada na
categoria.

"Nós, que trabalháva-
mos com carteira assinada,
acreditávamos que nossos di-
reitos seriam respeitados, ima-
gine a vida do trabalhador
com a emenda 3. Ninguém
pode concordar com essa
emenda, que decreta o fim
dos direitos trabalhistas ", dis-
se Edison Ferreira da Costa,
coordenador da Comissão de
Fábrica.

Ele garantiu que pelo
menos 120 companheiros na
Fris estarão hoje na Av. Pau-

O número de servidores
federais punidos por envol-
vimento em irregularidades
na Previdência Social até
maio já supera o total regis-
trado ao longo de 2006. So-
mente neste ano, foram de-
mitidos 87 funcionários do
INSS, além de ocorrerem
outros 110 casos de cassação
de aposentadorias de servi-
dores, suspensões e advertên-
cias.

“Pelos números alcança-
dos até agora neste ano vamos
ultrapassar todos os outros
anos”, declarou Luiz Mari-
nho, ministro da Previdência.
Ele ressaltou que o aumento
de punições não significa que
haja mais corrupção no
INSS.

Marinho explicou que
nos anos anteriores a Consul-
toria Jurídica do Ministério
estava desfalcada e não con-
seguia dar conta de todos os
processos disciplinares e
sindicâncias instauradas para
investigar servidores.

Como exemplo, o minis-

lista engrossando o movi-
mento de pressão para o Con-
gresso manter o veto do pre-
sidente Lula à emenda 3.

"O trabalhador tem de
defender seus direitos e con-
quistas, senão o patrão passa
por cima de todos", comen-
tou Edison.

Ele cita o caso do pessoal
na Fris, que entrou em greve

no dia 21 de fevereiro, depois
de mais um acordo não
cumprido pelo dono da em-
presa. Naquele momento os
salários estavam atrasados três
meses.

Os trabalhadores de-
nunciam o patrão, que acu-
mulou grande fortuna, com-
prou helicóptero, iate e car-
ros blindados e quebrou a

tro lembrou que, desde
2003, 1.100 funcionários já
foram condenados. Muitos
casos, no entanto, perderam
o prazo de punição por cau-
sa da demora na análise por
parte da área jurídica do Mi-
nistério.

Na maior parte das irre-
gularidades, os servidores
participaram de fraudes na
concessão de benefícios. Os
casos mais comuns são de in-
clusão de dados mentirosos
sobre os trabalhadores no sis-
tema da Previdência.

Marinho revelou que

em breve o número de puni-
ções pode subir, já que na se-
gunda-feira a Polícia Federal
prendeu, no Rio Grande do
Sul, 11 pessoas suspeitas de
fraudar o INSS.

A suposta quadrilha era
formada por seis médicos e
cinco intermediários, envol-
vidos em concessões de auxí-
lio-doença e de aposentado-
ria por invalidez.

Os médicos assinavam
atestados falsos e orientavam
os pacientes sobre como fin-
gir doenças durante as entre-
vistas com peritos do INSS.

empresa sem pagar direitos
trabalhistas e sociais.

"Assim como a Fiesp
banca a emenda 3 para au-
mentar os lucros em cima de
nossos direitos, o patrão da
Fris Moldu Car acumulou
milhões de reais dando calo-
te na gente", protestou E-
dison.

O patrão sumiu e  para
impedir a retirada das máqui-
nas os trabalhadores organi-
zaram acampamento perma-
nente diante da portaria da
fábrica.

O movimento grevista é
mantido graças à solidarieda-
de da categoria, que tem reali-
zado campanhas para arreca-
dar mantimentos e dinheiro.

"A manifestação de hoje
na capital vai renovar a dis-
posição de continuarmos a
nossa luta", concluiu Edison.

Usimatic
Plenária amanhã, na
Regional Diadema, para
discutir retorno da empresa
sobre a pauta de
reivindicação e outros
assuntos internos. Às 12h
para o pessoal do segundo
turno e às 14h para o
primeiro turno.

Toledo
Hoje tem sindicalização
próxima ao restaurante
nos horários de refeição.

Os trabalhadores
e a universidade
Este é o tema da conversa
com o filósofo Renato
Janine Ribeiro, professor
da USP, no ciclo de
debates temáticos que o
Sindicato promove sobre
cidadania. Será nesta
sexta-feira, às 15h, no
Centro de Formação
Celso Daniel.

Baile da AMA-ABC
A banda Ritmo Brasil
anima o baile que a
Associação dos
Metalúrgicos Aposentados
do ABC (AMA-ABC), faz
sábado, a partir das 18h30,
na Sede do Sindicato.
Reservas de mesas pelo
telefone 4127-2588.

Ministro afirma que punições a envolvidos em irregularidades irão continuar

Radiobras
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Cláusulas sociais ganham mais importância
Campanha salarial

Feijóo quer representar
trabalhadores e ABC

Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social

Responsabilidade
do sócio

Departamento Jurídico

CONFIRA SEUS
DIREITOS

O presidente do Sindicato, José Lopez Feijóo, fala durante a plenária da FEM-CUT

As questões sociais irão
dar o tom da campanha sala-
rial dos metalúrgicos da CUT
neste ano. Nas três plenárias
em que os sindicatos filiados
à Federação Estadual dos
Metalúrgicos da CUT (FEM-
CUT) realizaram em maio
para discutir a pauta de rei-
vindicações, quase duas cen-
tenas de novas propostas para
as cláusulas sociais foram
apresentadas. A terceira des-
tas plenárias aconteceu ontem
na Regional Diadema do
nosso Sindicato.

Segundo Valmir Mar-
ques, o Biro-Biro, presidente
da FEM-CUT, a maior par-
te das propostas está relacio-
nada à saúde dos trabalhado-
res. “Há uma crescente pio-
ra nas condições de trabalho
em todo Estado, que tem au-
mentado os casos de doen-
ças”, explicou.

Participação
Hélio Honorato, o Heli-

nho, coordenador da Regio-
nal Diadema e diretor da
FEM-CUT, diz  que a pró-
pria realização de plenárias

anteriores ao fechamento da
pauta de reivindicações abre
espaço para que os sindicatos
se manifestem com mais in-
tensidade. “Antes a gente rea-
lizava um único encontro
para fechar a pauta da cam-
panha, que era a plenária
estatutária da Federação.
Com mais reuniões, como fa-
zemos neste ano, é natural
que surjam novas propostas,
pois as demandas sociais nos
são apresentadas quase que
diariamente”, constatou He-
linho.

Outro fator para um
número elevado de sugestões

é que há dois anos a catego-
ria não debate questões so-
ciais com os patrões, já que
elas foram renovadas para o
biênio 2005-2007 na última
campanha salarial.

Salários
Com a estabilização da

economia e inflação em bai-
xa, o presidente da FEM-
CUT avalia que as questões
econômicas não têm mais o
mesmo poder de mobilização
da categoria que tempos
atrás. “É claro que a gente
não abre mão da reposição da
inflação e aumento real con-

forme o crescimento da pro-
dutividade dos setores indus-
triais. Mas as cláusulas sociais
terão um forte apelo nesta
campanha, já que represen-
tam ganhos indiretos”, afir-
mou Biro-Biro.

As propostas apresenta-
das buscam avanços em rela-
ção às condições de trabalho,
novos direitos à mãe trabalha-
dora, estímulo à formação de
jovens, mais chances de as-
censão aos negros em cargos
de chefia e facilidade de aces-
so nos ambientes de trabalho
às pessoas com deficiência
entre outros pontos.

Organização
Todas as propostas apre-

sentadas serão agora sistema-
tizadas pela Federação e darão
origem às pautas de reivindi-
cações da campanha. Essas
pautas serão debatidas em ple-
nária estadual no dia 2 de ju-
nho, na Sede do nosso Sindi-
cato. Biro-Biro disse que no fi-
nal de junho elas serão enca-
minhadas para cada um dos
cinco setores  patronais com
os quais a categoria negocia.

O presidente do Sin-
dicato, José Lopez Feijóo
(foto), vai participar dos
grupos de trabalho sobre
infraestrutura e desenvolvi-
mento, reforma tributária e
reforma política do Conse-
lho de Desenvolvimento
Econômico e So-
cial (CDES), ór-
gão para o qual foi
convidado pelo
presidente Lula.

Feijóo não
deixará a presi-
dência do Sindi-
cato para tomar
parte do Conse-
lho. Ao contrário, quer
aproveitar sua experiência
na liderança dos metalúr-
gicos do ABC para repre-
sentar os trabalhadores e a
região no CDES. “Tudo
tem a ver com o ABC e dis-

cutiremos temas importantes
para todos”, afirma.

Ele acredita que o Con-
selho é um espaço privilegia-
do para apresentar suas pro-
postas e reivindicações por-
que presta assessoria direta ao
presidente da República.

“O CDES é
um espaço demo-
crático de extrema
importância”, pros-
segue. “Não há te-
mas proibidos e
qualquer assunto
pode ser sugerido”,
conta Feijóo.

Para ele, o
exemplo disso ocorreu quan-
do Lula abordou a reforma
trabalhista. Feijóo apóia o dis-
curso do presidente. “Não
houve nenhum momento em
que se falou de flexibilização
das leis atuais e, sim, em re-

forma progressiva”, explica.
“O governo federal sempre
cumpriu sua parte, como
ocorreu na reforma sindical,
onde fez o projeto mas foi
barrado por conservadores
do meio sindical e empresa-
rial”, conclui.

Outro representante
do ABC que participa do
CDES é Arildo Mota Lopes,
presidente da Unisol (União
e Solidariedade das Coope-
rativas e Empreendimentos
de Economia Social do Bra-
sil).

A entidade surgiu no
ABC em 2000 como apoio
dos sindicatos da região aos
trabalhadores em empresas
que se tornaram cooperati-
vas. Hoje, a Unisol atua em
15 Estados e representa
mais de 190 cooperativas de
todo o Brasil.

O ABC depois
da restruturação

produtiva

Congresso

O 9º Congresso de
História do ABC, que co-
meça hoje às 10h e se esten-
de até sábado, pretende fa-
zer uma reflexão sobre as
mudanças provocadas pela
crise produtiva e a moder-
nização da indústria na re-
gião.

Serão realizadas mesas
de debate, conferências, es-
paços de depoimentos, ati-
vidades culturais e troca de
idéias e experiências.

Hoje de manhã acon-
tece a conferência A produ-
ção da vida. À tarde serão
realizadas duas mesas de
debate, uma sobre A indús-
tria hoje no ABC e outra so-
bre As contradições históricas
e culturais da regionalidade.

O Congresso está sen-
do realizado na EMEB San-
ta Terezinha, na Al. Glória,
197, Centro, São Bernardo.

O Direito não se pres-
ta a fins ilícitos e tam-
pouco a Justiça do Traba-
lho é conivente com a
maliciosa prática de em-
presários que fecham as
empresas e depois desa-
parecerem com os bens
sem pagar os direitos tra-
balhistas.

É por este motivo que
cresce a cada dia o núme-
ro de sócios que são
responsabilizados com
seus próprios bens para
pagamento de processos
trabalhistas.

Tal fato deve-se a
“desconsideração da per-
sonalidade jurídica da
empresa”, ou seja, não
havendo bens disponí-
veis da empresa para pa-
gamento da dívida traba-
lhista, atinge-se o patri-
mônio pessoal do sócio,
que passa a responder
com seus bens pelas dívi-
das deixadas.

Não importa se o só-
cio exerce ou não algum
cargo na empresa. O sim-
ples fato do sócio constar
no Contrato Social basta
para ser responsabiliza-
do pela dívida. Mas, não
é só. Também são respon-
sáveis pelas dívidas os
sócios de fato, ainda que
não presentes no Contra-
to Social, bem como os
administradores da em-
presa que também podem
ser responsabilizados pe-
las dívidas trabalhistas
deixadas se provada a
fraude.

Fique de olho
Nos primeiros sinais

de “crise” em uma empre-
sa é importante o traba-
lhador ficar atento à mo-
vimentação dos sócios e
se organizarem para com-
bater fraudes.

Saber endereços de
casas, placas de carros e
onde se pode encontrar
outros bens pode ser o
único modo de no futuro
ter garantido o pagamen-
to de seus direitos.


